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Prefácio do Autor 

Escrever   Marketing  Político:  Estratégias,  Propaganda, Publicidade  e  o  Caminho  para  o  Sucesso  Eleitoral  foi  uma jornada  que  transcendeu  a  simples  organização  de conceitos e técnicas. Este livro nasce da minha experiência, observação  crítica  e  análise  aprofundada  do  papel  do marketing  na  transformação  da  política  contemporânea. 

Em um mundo onde a informação circula em velocidade vertiginosa e a opinião pública é moldada por narrativas digitais  e  mediáticas,  compreender  as  estratégias  de comunicação política tornou-se essencial para candidatos, 3 



consultores, 

gestores 

de 

campanha 

e 

cidadãos 

interessados na dinâmica do poder. 

O objetivo desta obra é oferecer um guia prático e teórico que abrange desde os fundamentos do marketing político até  as  mais  recentes  inovações  tecnológicas  aplicadas  às campanhas eleitorais. Ao longo dos capítulos, exploro não apenas  técnicas  consagradas,  mas  também  as  novas ferramentas digitais, o impacto da inteligência artificial, o uso  de  big  data  e  as  estratégias  de  engajamento  que redefinem a forma como políticos e eleitores se conectam. 

Este  livro  é  dividido  em  quatro  partes  que  se complementam.  A  primeira  aborda  os  fundamentos  do marketing  político,  essenciais  para  entender  o  cenário atual. A segunda se dedica à propaganda e à publicidade, com foco na construção de narrativas eficazes. Na terceira parte,  destaco  o  poder  do  marketing  digital  e  das  novas tecnologias,  fundamentais  em  qualquer  campanha moderna. Por fim, na quarta parte, reflito sobre a gestão da imagem  pós-eleitoral,  a  ética  na  política  e  as  tendências futuras. 
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Espero que esta obra sirva como um recurso valioso para aqueles  que  buscam  não  apenas  vencer  eleições,  mas também compreender o impacto do marketing político na democracia  e  na  sociedade.  Afinal,  mais  do  que  eleger candidatos, o marketing político molda ideias, influencia comportamentos  e  constrói  o  futuro  da  participação cidadã. 

Carlos Márcio Salles de Vasconcelos 
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INTRODUÇÃO 



Vivemos  em  uma  era  em  que  a  política  se  entrelaça  de forma inextricável com a comunicação. O sucesso eleitoral não depende apenas de propostas consistentes ou de um histórico  exemplar;  ele  está  profundamente  vinculado  à capacidade de um candidato de se conectar com o público de  maneira  autêntica  e  estratégica.  O  marketing  político surge,  portanto,  como  uma  ferramenta  essencial  para compreender e influenciar esse complexo ecossistema. 

Neste livro, o leitor encontrará mais do que uma coleção de  técnicas  de  campanha.  O  objetivo  é  explorar  o marketing  político  em  sua  totalidade,  desde  suas  bases 12 



conceituais até as práticas mais avançadas que moldam o comportamento  do  eleitor  moderno.  O  foco  está  em demonstrar  como  as  estratégias  de  comunicação  podem ser  adaptadas  para  diferentes  contextos  eleitorais, respeitando  as  peculiaridades  culturais,  sociais  e tecnológicas de cada ambiente. 

Cada  capítulo  foi  desenvolvido  para  oferecer  uma  visão clara  e  objetiva,  facilitando  a  aplicação  prática  dos conhecimentos apresentados. Abordaremos desde o papel do  candidato  como  marca  até  o  uso  da  inteligência artificial  para  personalizar  mensagens.  O  leitor  será convidado  a  refletir  sobre  a  importância  da  ética  na comunicação  política  e  sobre  o  impacto  das  novas tecnologias no processo eleitoral. 

Convido  você  a  mergulhar  nesta  leitura  com  um  olhar crítico  e  curioso,  pronto  para  compreender  não  apenas   o que  funciona  em  uma  campanha,  mas   porque  funciona. 

Afinal, entender o marketing político é, em última análise, entender  o  comportamento  humano  em  uma  de  suas 13 



manifestações mais complexas: a busca pelo poder e pela representação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parte 1 - Fundamentos do Marketing 

Político 

14 



 

O  sucesso  de  uma  campanha  eleitoral  começa  com  uma compreensão  sólida  dos  fundamentos  do  marketing político. Esta parte do livro tem como objetivo apresentar as bases teóricas e práticas que sustentam a construção de estratégias  eficazes.  Discutiremos  a  definição  e  a importância do marketing político, sua evolução ao longo do tempo, e as diferenças cruciais entre marketing político, eleitoral  e  governamental.  Também  exploraremos  os principais  conceitos  do  marketing  aplicados  à  política, analisando  como  a  psicologia  do  eleitor  e  o  processo  de decisão de voto influenciam os resultados eleitorais. Com este embasamento, o leitor estará preparado para entender os elementos-chave e as estratégias essenciais que definem o sucesso de uma campanha. 
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Capítulo 1 

Introdução ao Marketing Político 

 

O  marketing  político  é  uma  disciplina  essencial  para  a construção  da  imagem  pública  de  candidatos,  partidos, governantes  e  legisladores,  e  desempenha  um  papel crucial  na  comunicação  de  suas  propostas  e  valores  ao eleitorado. Ao longo do tempo, essa prática se expandiu e se  sofisticou,  incorporando  novas  ferramentas  e estratégias que permitem alcançar e engajar os eleitores de maneira  mais  assertiva.  Sua  importância  vai  além  das campanhas  eleitorais,  pois  envolve  a  manutenção  da reputação  e  a  criação  de  uma  conexão  duradoura  com  a população, influenciando decisões políticas e fortalecendo a  governança.  Compreender  o  marketing  político  é 16 



fundamental  para  entender  as  dinâmicas  de  poder,  as campanhas  eleitorais  e  a  comunicação  política,  além  de sua influência na formação da opinião pública.  

1.1. Definição e Importância do Marketing Político O  marketing  político  é  um  conjunto  de  estratégias  e técnicas  voltadas  para  a  construção,  manutenção  e promoção  da  imagem  de  candidatos,  partidos  e governantes. Seu objetivo é influenciar a opinião pública, conquistar  o  apoio  do  eleitorado  e,  consequentemente, obter  sucesso  em  campanhas  eleitorais  e  na  gestão  de mandatos. A importância do marketing político reside na sua  capacidade  de  conectar  candidatos  e  eleitores, facilitando a comunicação de propostas, valores e ideais, além de fortalecer a imagem pública e a credibilidade dos atores políticos. 

1.2. A Evolução do Marketing na Política 

O marketing político evoluiu significativamente ao longo do tempo. Inicialmente, as campanhas eram baseadas em 17 



discursos diretos e contatos pessoais. Com o advento dos meios de comunicação de massa, especialmente o rádio e a  televisão,  as  campanhas  passaram  a  explorar  recursos audiovisuais, jingles e debates televisivos. Na era digital, o marketing político ganhou novas dimensões com o uso das  redes  sociais,  big  data  e  inteligência  artificial, permitindo  segmentação  de  público,  personalização  de mensagens e engajamento em tempo real. 

1.3.  Diferença  entre  Marketing  Político,  Eleitoral  e Governamental 

Marketing  Político:  Abrange  todas  as  atividades  de promoção  da  imagem  de  políticos  e  partidos, independentemente de períodos eleitorais. Visa construir uma reputação sólida e duradoura. 

Marketing  Eleitoral:  Focado  em  campanhas  eleitorais, com estratégias específicas para conquistar votos em um período  determinado.  Envolve  ações  intensivas  de persuasão, propaganda e mobilização de eleitores. 

18 



Marketing Governamental: Voltado para a comunicação de  ações  e  políticas  públicas  durante  o  exercício  do mandato.  Seu  objetivo  é  informar,  educar  e  obter  a aprovação da população sobre as realizações do governo. 

1.4.  Principais  Conceitos  do  Marketing  Aplicados  à Política 

Posicionamento:  Definição  clara  da  imagem  que  o candidato deseja projetar para o eleitorado. 

Segmentação:  Identificação  e  definição  dos  diferentes grupos  de  eleitores,  permitindo  a  personalização  das mensagens. 

Branding:  Construção  de  uma  marca  política  forte,  com identidade visual e narrativa coerentes. 

Comunicação  Integrada:  Uso  coordenado  de  diversos canais  de  comunicação  para  transmitir  mensagens  de forma consistente. 

19 



Gestão  de  Crises:  Estratégias  para  lidar  com  situações adversas  que  possam  afetar  a  imagem  do  candidato  ou governante. 

1.5.  A  Psicologia  do  Eleitor  e  o  Processo  de  Decisão  de Voto 

A decisão de voto é um processo complexo influenciado por fatores racionais e emocionais. A psicologia do eleitor considera  aspectos  como  valores  pessoais,  crenças, emoções,  identidade  social  e  experiências  passadas.  O 

comportamento do eleitor pode ser afetado por: Heurísticas: Atalhos mentais que simplificam a tomada de decisão,  como  a  identificação  com  um  partido  ou  líder carismático. 

Influência  Social:  Impacto  de  opiniões  de  amigos, familiares e grupos de referência. 

Apelo Emocional: Capacidade das mensagens políticas de evocar  sentimentos  que  reforçam  a  conexão  com  o candidato. 

20 



Cognitivismo:  Análise  racional  das  propostas  e competências dos candidatos. 

Compreender  esses  aspectos  é  fundamental  para  o desenvolvimento  de  estratégias  de  marketing  político eficazes,  que  dialoguem  de  forma  autêntica  com  o eleitorado. 
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Capítulo 2 

Elementos-Chave do Marketing Político 



O marketing político envolve a aplicação de princípios de marketing  para  promover  candidatos,  partidos  e governos,  visando  criar  uma  conexão  duradoura  com  os eleitores e conquistar seu apoio. Para que uma campanha seja  bem-sucedida,  é  necessário  compreender  os elementos-chave  que  compõem  essa  prática.  Neste capítulo, abordamos os principais aspectos que tornam o marketing político eficaz e que devem ser cuidadosamente planejados e executados durante uma campanha. 

22 



2.1. O Candidato como Marca No  marketing  político,  o  candidato  não  é  apenas  uma figura  pública,  mas  sim  uma  "marca".  Assim  como empresas  e  produtos,  os  candidatos  devem  ser posicionados de forma estratégica para atrair e engajar o eleitorado. A construção da marca política envolve definir a  imagem,  os  valores  e  a  proposta  de  identidade  que  o candidato irá projetar. Isso inclui: 

Aparência e comunicação visual: Assim como uma marca, o candidato precisa criar uma identidade visual que seja reconhecível,  como  logotipos,  slogans  e  cores  que simbolizem seus ideais e sua proposta política. 

Narrativa e storytelling: O candidato deve construir uma história envolvente e autêntica, que ressoe com os eleitores e  os  faça  se  identificar  com  sua  trajetória.  A  história pessoal,  valores  e  motivações  do  candidato  são componentes essenciais da sua marca. 

23 



Atributos  da  marca:  A  marca  do  candidato  deve  refletir seus valores, crenças e o compromisso com causas que são importantes para o eleitorado. Esses atributos ajudarão a construir confiança e gerar empatia com a população. 

Assim, a marca política deve ser construída com clareza e consistência, oferecendo uma proposta clara de valor para os eleitores e distinguindo-se das demais opções políticas. 

2.2. Posicionamento e Diferenciação no Cenário Político No  cenário  político,  a  competição  é  intensa,  com  vários candidatos  buscando  o  apoio  do  mesmo  eleitorado.  Por isso,  o  posicionamento  e  a  diferenciação  são  essenciais para  que  um  candidato  se  destaque  entre  os  outros. 

Posicionar  um  candidato  significa  determinar  como  ele será  percebido  pelos  eleitores  em  comparação  com  seus concorrentes.  Algumas  estratégias  de  posicionamento incluem: 

Identificação de nichos: Compreender as preocupações e desejos  dos  diferentes  segmentos  do  eleitorado  permite 24 



criar uma mensagem política específica para esses grupos. 

O posicionamento pode ser ajustado para se alinhar com as necessidades de um determinado nicho (por exemplo, jovens, trabalhadores, empresários, etc.). 

Diferenciação  clara:  O  candidato  deve  destacar-se  ao enfatizar  os  pontos  que  o  tornam  único,  seja  através  de suas  propostas,  seu  histórico  ou  sua  forma  de  se comunicar.  O  diferencial  pode  ser,  por  exemplo,  a promessa de inovação, competência técnica, honestidade ou um vínculo genuíno com a população. 

Análise 

da 

concorrência: 

O 

conhecimento 

dos 

concorrentes e suas propostas é essencial para identificar áreas  de  diferenciação  e  preencher  lacunas  no  discurso político. 

O  objetivo  é  criar  uma  percepção  única  e  positiva  do candidato,  para  que  ele  se  torne  a  escolha  preferida  dos eleitores. 

2.3. Como Construir uma Identidade Política Forte 25 



A identidade política é a impressão geral que o eleitor tem do  candidato  e  dos  seus  valores.  Para  construir  uma identidade  forte  e  sólida,  é  necessário  seguir  alguns passos: 

Definir  valores  claros:  A  identidade  política  de  um candidato  deve  ser  construída  em  torno  de um  conjunto claro  de  valores  e  ideais.  Esses  valores  devem  ser consistentes e alinhados com as expectativas do eleitorado, como  honestidade,  transparência,  justiça  social  ou desenvolvimento econômico. 

Comunicação  consistente:  A  mensagem  do  candidato precisa ser clara e constante em todas as plataformas, seja nas redes sociais, em discursos, materiais de campanha ou entrevistas.  A  consistência  na  comunicação  é  essencial para  solidificar  a  identidade  do  candidato  na  mente  dos eleitores. 

Autenticidade: Uma identidade política forte só pode ser construída  com  autenticidade.  O  candidato  deve  ser genuíno,  transparente  e  coerente  com  seus  próprios 26 



princípios,  sem  cair  na  tentação  de  adotar  posturas  que não condizem com quem ele realmente é. 

Essa identidade será o alicerce para as ações de marketing, desde  a  campanha  eleitoral  até  a  governança,  caso  o candidato seja eleito. 

2.4.  Segmentação  do  Eleitorado  e  Análise  do  Público-Alvo 

A  segmentação  do  eleitorado  é  uma  das  etapas  mais importantes  para  o  desenvolvimento  de  uma  campanha política  eficaz.  O  eleitorado  é  heterogêneo,  e  suas preferências  variam  de  acordo  com  fatores  como  idade, renda,  escolaridade,  localização  geográfica,  religião  e ideologia  política.  A  análise  do  público-alvo  envolve identificar e entender esses diferentes grupos, para que o candidato  possa  adaptar  suas  mensagens  de  forma personalizada. 

Demografia:  Segmentos  como  jovens,  idosos,  mulheres, negros,  LGBTQIA+,  entre  outros,  possuem  questões  e 27 



preocupações específicas que precisam ser abordadas com propostas direcionadas. 

Geografia:  Diferentes  regiões  do  país  têm  desafios distintos. Uma campanha no Nordeste, por exemplo, pode se focar em temas como educação e saúde, enquanto uma no  Sudeste  pode  ter  um  foco  maior  em  infraestrutura  e segurança. 

Ideologia: O eleitorado também pode ser segmentado com base  em  suas  crenças  políticas  e  ideológicas,  como conservadores, progressistas, liberais, etc. 

A  segmentação  permite  que  o  marketing  político personalize  a  comunicação,  tornando-a  mais  eficaz  e relevante para cada grupo. 

2.5. Técnicas para Fidelizar Eleitores 

A fidelização de eleitores vai além de conquistar votos, ela busca  garantir  um  apoio  contínuo  e  consistente  ao candidato  ou  partido,  mesmo  após  a  eleição.  Algumas técnicas para fidelizar eleitores incluem: 

28 



Engajamento  constante:  O  relacionamento  com  os eleitores não deve terminar no dia da eleição. Manter um canal de comunicação aberto, seja através de redes sociais, encontros comunitários ou outros meios, é essencial para manter o engajamento. 

Cumprimento  de  promessas:  Cumprir  as  promessas  de campanha é fundamental para consolidar a confiança do eleitor. Isso não apenas fortalece a imagem do candidato, mas também cria uma base sólida de apoio. 

Participação  em  ações  comunitárias:  Demonstrar preocupação genuína pelo bem-estar da comunidade, com ações concretas e visíveis, é uma maneira eficaz de manter os eleitores fiéis. 

Escuta  ativa:  Manter-se  acessível  e  receptivo  às preocupações  dos  eleitores,  respondendo  a  perguntas, ouvindo  críticas  e  ajustando  propostas  conforme necessário,  ajuda  a  criar  uma  relação  de  confiança duradoura. 
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Fidelizar  eleitores  é  garantir  que,  após  a  eleição,  o candidato não seja visto apenas como uma figura política temporária,  mas  como  um  representante  constante  das necessidades e aspirações de seu eleitorado. 

Cada  um  desses  elementos-chave  é  fundamental  para  a construção  de  uma  campanha  eleitoral  bem-sucedida, baseada em um profundo conhecimento do eleitorado e na criação de uma identidade política autêntica e coerente. 
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Capítulo 3 

Estratégias de Campanha Política 

 

A construção de uma campanha política eficaz envolve a aplicação  de  estratégias  bem  planejadas  e  coordenadas. 

Cada elemento do planejamento deve estar alinhado com o  objetivo  final:  conquistar  a  confiança  e  o  apoio  dos eleitores.  Neste  capítulo,  abordamos  as  principais estratégias  utilizadas  nas  campanhas  políticas,  desde  o planejamento inicial até a análise de adversários. A eficácia dessas estratégias pode determinar o sucesso ou fracasso de uma candidatura. 

3.1. Como Estruturar um Planejamento Eleitoral Eficaz O planejamento eleitoral é fundamental para garantir que a campanha política seja organizada, eficiente e focada em 31 



alcançar  os  objetivos.  Ele  envolve  a  definição  de  metas claras,  a  alocação  de  recursos  de  forma  estratégica  e  a coordenação de atividades para maximizar a influência do candidato.  Para  estruturar  um  planejamento  eficaz,  é necessário seguir algumas etapas essenciais: 

Definição de objetivos: O primeiro passo é estabelecer o que se deseja alcançar com a campanha. Isso pode incluir a  vitória  nas  eleições,  o  fortalecimento  da  imagem  do candidato, a conquista de determinados grupos eleitorais, entre  outros.  Os  objetivos  devem  ser  específicos, mensuráveis,  alcançáveis,  relevantes  e  temporais (SMART). 

Análise  do  cenário  político:  Antes  de  tomar  qualquer decisão,  é  importante  realizar  uma  análise  profunda  do contexto  político  atual.  Isso  envolve  estudar  os concorrentes, as tendências eleitorais, as preocupações dos eleitores  e  o  ambiente  social  e  econômico.  Conhecer  o cenário é crucial para traçar estratégias assertivas. 
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Definição  do  orçamento:  O  planejamento  de  uma campanha inclui a previsão de custos e a distribuição de recursos,  como  para  publicidade,  eventos,  logística  e equipe. A alocação eficiente de recursos é necessária para maximizar o impacto da campanha. 

Estruturação  da  equipe  de  campanha:  Uma  campanha precisa de um time bem coordenado, incluindo assessores de comunicação, especialistas em marketing, estrategistas, pessoal de campo, entre outros. A equipe deve estar bem integrada  e  preparada  para  atuar  conforme  as necessidades de cada fase da campanha. 

Planejamento  de  ações  e  cronograma:  A  definição  das atividades  e  ações  que  serão  realizadas  durante  a campanha é crucial. Essas ações devem estar distribuídas ao  longo  do  tempo,  com  datas  definidas  para  eventos, lançamentos  de  propostas,  divulgação  de  conteúdos  e participação em debates. 
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O  planejamento  deve  ser  revisado  periodicamente  para ajustar estratégias conforme a evolução da campanha e o cenário político. 

3.2.  Pesquisa  Eleitoral:  Tipos,  Metodologias  e Interpretação 

As pesquisas eleitorais são uma ferramenta essencial para o  planejamento  e  monitoramento  das  campanhas.  Elas ajudam  a  entender  a  opinião  pública,  o  comportamento dos eleitores e a eficácia das estratégias adotadas. Existem diferentes  tipos  de  pesquisa,  metodologias  e  formas  de interpretação dos dados, que podem ser usadas de acordo com as necessidades da campanha. 

Tipos de pesquisa: 

Pesquisas  qualitativas:  São  realizadas  com  pequenos grupos  de  eleitores,  com  o  objetivo  de  entender  suas opiniões,  atitudes  e  sentimentos  em  relação  aos candidatos,  partidos  e  questões  políticas.  Elas  são  úteis 34 



para  detectar  percepções  e  motivadores  que  podem  não ser evidentes em pesquisas quantitativas. 

Pesquisas  quantitativas:  Realizadas  com  uma  amostra maior  de  eleitores,  essas  pesquisas  fornecem  dados estatísticos sobre a intenção de voto, os principais temas de interesse dos eleitores e a avaliação de candidatos. São as  mais  comuns  durante  as  campanhas  e  fornecem  uma visão precisa sobre a opinião pública. 

Pesquisas  de  imagem:  Avaliam  a  imagem  pública  do candidato, sua credibilidade, popularidade e a percepção do eleitor sobre sua liderança e propostas. 

Metodologias:  As  metodologias  podem  variar,  mas  as mais comuns incluem: 

Entrevistas  face  a  face:  Realizadas  com  eleitores pessoalmente,  esse  método  pode  ser  mais  caro,  mas oferece  um  contato  direto  e  possibilita  uma  análise  mais aprofundada. 
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Entrevistas  por  telefone:  São  mais  acessíveis  e  rápidas, mas 

podem 

sofrer 

limitações 

em 

termos 

de 

representatividade, principalmente em regiões com baixa penetração de telefonia. 

Pesquisas  online:  Utilizadas  para  alcançar  um  público mais jovem e digitalmente engajado, mas que podem não representar adequadamente o eleitorado como um todo. 

Interpretação dos dados: Para que as pesquisas eleitorais sejam  eficazes,  é  preciso  saber  como  interpretar  os resultados.  Além  da  margem  de  erro,  é  importante analisar  tendências,  comparar  resultados  ao  longo  do tempo  e  perceber  como  as  variações  podem  impactar  as estratégias da campanha. 

3.3. Análise SWOT Aplicada à Política 

A  análise  SWOT  é  uma  ferramenta  estratégica  que identifica  as  forças,  fraquezas,  oportunidades  e  ameaças de uma campanha política. Ao aplicar essa metodologia, o 36 



candidato  pode  tomar  decisões  mais  informadas  e maximizar suas chances de sucesso. 

Forças: Quais são os pontos fortes da campanha? Isso pode incluir  a  popularidade  do  candidato,  uma  plataforma política atraente, uma equipe de campanha qualificada, ou um  relacionamento  forte  com  segmentos  específicos  do eleitorado. 

Fraquezas:  Quais  são  os  pontos  fracos  que  precisam  ser corrigidos? Pode se referir a uma imagem negativa, falta de  recursos  financeiros,  baixa  visibilidade  ou  a  falta  de apoio de grupos chave. 

Oportunidades: Existem fatores externos que podem ser explorados a favor da campanha? Pode ser uma mudança no cenário político, uma crise no governo concorrente ou novas questões que favorecem a agenda do candidato. 

Ameaças:  Quais  são  os  riscos  que  podem  prejudicar  a campanha?  Concorrentes  mais  fortes,  crises  econômicas, 37 



escândalos  políticos,  ou  mudanças  inesperadas  no ambiente político podem representar ameaças. 

A  análise  SWOT  ajuda  a  campanha  a  ser  mais  proativa, identificando áreas em que a campanha pode se fortalecer e onde deve estar mais atenta. 

3.4. Construção de Narrativas e Storytelling Político O storytelling político envolve a criação de uma narrativa envolvente  que  conecta  emocionalmente  os  eleitores  ao candidato.  Uma  boa  história  pode  humanizar  o  político, destacar  seus  valores  e  fazer  com  que  o  eleitor  se identifique com ele. Para construir uma narrativa política eficaz, é necessário: 

História  pessoal:  Contar  a  trajetória  do  candidato  de maneira  autêntica,  destacando  suas  lutas,  conquistas  e  o que o motivou a se envolver na política. Uma boa história pessoal cria uma conexão emocional com os eleitores. 

Definição  de  temas  centrais:  A  narrativa  deve  girar  em torno de temas que ressoem com os eleitores, como justiça 38 



social,  combate  à  corrupção,  crescimento  econômico  ou educação de qualidade. Estes temas devem ser alinhados com as necessidades e expectativas da população. 

Mensagem clara e simples: A mensagem central deve ser simples e fácil de entender, para garantir que os eleitores possam  relembrá-la  e  transmiti-la  a  outros.  Repetição  e clareza são essenciais. 

Apelo emocional: O storytelling deve engajar os eleitores emocionalmente,  estimulando  sentimentos  de  esperança, justiça ou pertencimento. Uma narrativa bem construída é mais eficaz do que uma comunicação puramente racional. 

3.5. Como Identificar e Neutralizar Adversários Políticos Durante uma campanha política, é essencial identificar os pontos  fortes  e  fracos  dos  adversários  e  desenvolver estratégias para neutralizá-los. Algumas abordagens para lidar com adversários incluem: 

Análise  de  concorrentes:  Estudar  o  comportamento,  as propostas e as fraquezas dos candidatos rivais. Identificar 39 



onde  suas  campanhas  podem  ser  vulneráveis  ou  onde  a popularidade  pode  ser  afetada  por  críticas  ou controvérsias. 

Ataques estratégicos: Quando necessário, atacar os pontos fracos de um adversário, mas de maneira cuidadosa para não  gerar  uma  reação  negativa  dos  eleitores.  As  críticas devem ser baseadas em fatos, sendo mais eficazes quando o adversário já está vulnerável. 

Contrapropostas: Antecipar as propostas do adversário e apresentar soluções mais convincentes ou mais favoráveis ao eleitorado. Isso demonstra que o candidato é capaz de superar as falhas da oposição. 

Desvio  de  atenção:  Se  o  adversário  for  atingido  por  um escândalo  ou  erro,  uma  campanha  pode  se  beneficiar  ao redirecionar  a  atenção  do  público  para  as  falhas  do opositor, criando uma vantagem para o candidato. 
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Identificar  e  neutralizar  adversários  deve  ser  feito  com cautela  para  evitar  que  a  campanha  seja  vista  como excessivamente agressiva ou negativa. 

Essas estratégias formam a base de uma campanha política eficaz,  tornando  possível  alcançar  os  eleitores  de  forma clara, envolvente e estratégica. 
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Parte 2 - Propaganda e Publicidade no Marketing Político 

 

A  propaganda  e  a  publicidade  desempenham  um  papel fundamental  no  marketing  político,  sendo  ferramentas essenciais  para  moldar  a  percepção  pública  e  engajar eleitores. A propaganda política visa influenciar a opinião dos  eleitores,  utilizando  mensagens  persuasivas  para promover  candidatos,  partidos  ou  ideologias.  Já  a publicidade  política  envolve  estratégias  de  comunicação voltadas para o fortalecimento da imagem do político e a disseminação  de  suas  propostas.  Ao  longo  desta  parte, exploraremos os fundamentos da propaganda política, as diferenças entre publicidade e propaganda, e como essas ferramentas podem ser utilizadas de maneira estratégica nas  mídias  tradicionais  e  digitais.  Desde  a  história  da propaganda  política  até  as  modernas  técnicas  de neuromarketing e o uso eficaz das redes sociais, o objetivo é compreender como esses elementos impactam a decisão do eleitor e contribuem para o sucesso das campanhas.  
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Capítulo 4 

Fundamentos da Propaganda Política 



A  propaganda  política  é  uma  das  ferramentas  mais poderosas  e  estratégicas  dentro  do  marketing  político, sendo responsável por moldar as percepções e opiniões do eleitorado. Ao longo das campanhas, ela atua não apenas como  um  meio  de  informar,  mas  também  de  persuadir, convencer  e  até  mobilizar  o  público  em  torno  de  um candidato, partido ou ideologia. A sua aplicação envolve uma  série  de  táticas  que  vão  desde  a  construção  da 43 



imagem  do  político  até  a  manipulação  das  emoções  e racionalidades  dos  eleitores.  Neste  capítulo,  vamos explorar  os  principais  aspectos  da  propaganda  política, começando por sua definição e função, passando por sua história,  até  as  formas  de  utilizá-la  eficazmente  no contexto eleitoral, como o uso de espaços gratuitos na TV 

e no rádio, a propaganda negativa e o impacto das técnicas de persuasão, como jingles e slogans. 

4.1. O que é propaganda política e qual sua função A  propaganda  política  é  um  conjunto  de  estratégias comunicacionais  utilizadas  para  promover  a  imagem  de um  candidato,  partido  ou  ideologia,  com  o  objetivo  de influenciar  as  opiniões  e  decisões  do  eleitorado.  Sua função  primária  é  persuadir  o  público  a  apoiar determinado  político  ou  causa,  além  de  mobilizar  os eleitores  em  torno  de  um  projeto  ou  agenda.  Ela  busca gerar identificação, aumentar a visibilidade do candidato e criar um vínculo emocional com o eleitor. A propaganda política  também  desempenha  um  papel  informativo, fornecendo detalhes sobre as propostas do candidato, suas 44 



ações  passadas  e  sua  visão  para  o  futuro,  sempre  com  o objetivo de criar uma imagem positiva. 

4.2.  História  da  propaganda  política  no  Brasil  e  no mundo 

A história da propaganda política remonta à antiguidade, mas  seu  uso  moderno  começa  no  século  XX,  com  o desenvolvimento  de  novas  formas  de  comunicação  em massa,  como  o  rádio  e  a  televisão.  No  Brasil,  o  uso  de propaganda política se intensificou nas décadas de 1930 e 1940,  quando  os  meios  de  comunicação  de  massa começaram  a  desempenhar  um  papel  central  nas campanhas  eleitorais.  Durante  o  regime  militar,  a propaganda  política  foi  amplamente  utilizada  para promover  a  imagem  do  governo  e  manipular  a  opinião pública.  Com  a  democratização,  a  propaganda  política passou  a  ser  uma  ferramenta  de  maior  diversidade, refletindo a pluralidade de vozes no cenário político. No mundo,  a  propaganda  política  também  evoluiu,  com destaque para o uso estratégico da mídia em campanhas como as de Franklin D. Roosevelt nos Estados Unidos, que 45 



soube  aproveitar  o  rádio  para  estabelecer  uma comunicação  direta  com  o  povo,  e  as  campanhas  de Winston  Churchill  durante  a  Segunda  Guerra  Mundial, onde  a  propaganda  teve  um  papel  crucial  no fortalecimento da moral pública. 

4.3. Propaganda eleitoral gratuita: como explorar bem os espaços na TV e no rádio 

No  Brasil,  a  propaganda  eleitoral  gratuita  é  um  dos instrumentos  mais  importantes  para  a  comunicação  das propostas  dos  candidatos  e  partidos,  especialmente durante as campanhas eleitorais. Ela acontece em períodos específicos e é regulamentada pela Justiça Eleitoral, sendo um  direito  de  todos  os  candidatos.  Esses  espaços  são oferecidos de forma equânime entre os concorrentes, mas a estratégia de como utilizar esses minutos de exibição é crucial.  A  propaganda  na  TV  e  no  rádio  permite  que  os candidatos  se  comuniquem  diretamente  com  um  grande número  de  eleitores,  utilizando  recursos  audiovisuais  e sonoros para transmitir suas mensagens de maneira mais impactante.  Para  explorar  bem  esses  espaços,  os 46 



candidatos precisam planejar sua comunicação com base em  um  roteiro  bem  estruturado,  com  mensagens  claras, diretas e que ressoem com as necessidades e expectativas da população. O uso de discursos, jingles, vídeos de apoio e a repetição de mensagens podem ser estratégias eficazes para maximizar a eficácia da propaganda gratuita. 

4.4. O uso da propaganda negativa e seus riscos A propaganda negativa, ou ataques a adversários, é uma estratégia comum nas campanhas políticas. Ela envolve a exposição  de  fraquezas,  falhas  ou  escândalos  dos concorrentes,  com  o  intuito  de  enfraquecer  a  imagem pública  do  oponente  e  aumentar  a  popularidade  do próprio candidato. Embora seja uma tática de curto prazo, pode gerar bons resultados se executada corretamente. No entanto,  seu  uso  apresenta  riscos  significativos.  A propaganda  negativa  pode  criar  uma  imagem  de campanha  agressiva  e  desonesta,  prejudicando  a credibilidade do candidato que a utiliza. Além disso, pode alienar eleitores que se sentem incomodados com o tom de ataques.  Por  outro  lado,  também  pode  ser  eficaz  ao 47 



desestabilizar  a  oposição,  especialmente  se  o  adversário for  vulnerável  a  críticas.  É  essencial  que  a  propaganda negativa seja usada de forma estratégica, ponderada e, se possível,  combinada  com  uma  mensagem  positiva  de proposta e liderança. 

4.5.  O  impacto  dos  jingles  e  slogans  em  campanhas políticas 

Jingles e slogans são elementos poderosos na propaganda política,  com  um  impacto  direto  na  memorização  e  na popularidade do candidato. Os jingles, pequenas músicas que  destacam  as  propostas  ou  características  de  um candidato, têm o poder de se fixar na mente do eleitor por meio de melodias cativantes e mensagens repetitivas. Eles podem  criar  uma  sensação  de  pertencimento  e proximidade  entre  o  candidato  e  os  eleitores,  além  de humanizar  sua  imagem.  Já  os  slogans,  frases  curtas  e impactantes,  são  eficazes  para  sintetizar  a  essência  do candidato ou da campanha em poucas palavras. Eles têm o  objetivo  de  transmitir  um  sentimento  de  urgência, esperança  ou  mudança,  dependendo  da  proposta  de 48 



campanha.  O  impacto  desses  elementos  pode  ser observado  em  diversas  campanhas  de  sucesso,  como  o famoso "Lula Lá", utilizado por Luiz Inácio Lula da Silva, ou o "Sim, Nós Podemos", que foi um marco na campanha de Barack Obama. Esses recursos são fundamentais para criar  uma  identidade  forte  e  facilmente  reconhecível, contribuindo  para  a  popularidade  e  a  eficácia  da campanha política. 
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Capítulo 5 

Publicidade Política e Engajamento 

Popular 

 

A publicidade política, assim como a propaganda, é uma ferramenta  essencial  para  moldar  a  percepção  pública  e engajar eleitores, mas se distingue pela sua abordagem e pela  maneira  como  utiliza  os  canais  de  comunicação. 

Enquanto  a  propaganda  busca  promover  uma  ideologia ou  candidato  de  forma  mais  persuasiva,  a  publicidade política  foca  no  fortalecimento  da  imagem  e  na disseminação  de  propostas,  com  uma  abordagem  mais voltada  para  a  construção  de  uma  marca  política  sólida. 
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Neste  capítulo,  exploraremos  as  diferenças  entre publicidade e propaganda política, o poder da publicidade nas redes sociais e como ela pode ser utilizada para criar anúncios eficazes. Além disso, discutiremos o impacto do neuromarketing na publicidade política e apresentaremos exemplos  de  campanhas  publicitárias  que  alcançaram sucesso,  demonstrando  o  potencial  da  publicidade  para mobilizar,  convencer  e  engajar  o  eleitorado  de  maneira impactante.  

5.1. Diferença entre publicidade e propaganda política Embora  os  termos  "publicidade"  e  "propaganda"  sejam frequentemente  usados  de  forma  intercambiável,  eles possuem  diferenças  fundamentais  dentro  do  contexto político.  A  propaganda  política  é  um  esforço  de comunicação  persuasiva  que  busca  convencer  ou influenciar o eleitorado sobre uma determinada ideologia, candidato  ou  partido.  Ela  é  agressiva,  direta  e frequentemente  emocional,  visando  principalmente  a mobilização e a mudança de atitudes ou comportamentos. 

Por  outro  lado,  a  publicidade  política  concentra-se  na 51 



construção e fortalecimento da imagem de um candidato ou  partido,  utilizando  campanhas  de  longo  prazo  para criar  uma  conexão  mais  duradoura  e  positiva  com  os eleitores. A publicidade é mais voltada à marca política, ao planejamento  estratégico  e  à  disseminação  de  propostas claras. Em resumo, enquanto a propaganda é mais voltada para a persuasão imediata, a publicidade busca consolidar uma imagem e fidelizar o eleitor ao longo do tempo. 

5.2. A força da publicidade nas redes sociais As  redes  sociais  se  tornaram  um  dos  canais  mais poderosos  na  publicidade  política,  devido  à  sua capacidade  de  segmentação  precisa,  alcance  massivo  e interatividade.  Plataformas  como  Facebook,  Instagram, Twitter  e  YouTube  oferecem  aos  candidatos  uma  forma direta  e  eficaz  de  alcançar  eleitores  de  diferentes  perfis, com  mensagens  personalizadas  e  direcionadas.  A publicidade  política  nas  redes  sociais  permite  uma segmentação 

detalhada, 

com 

base 

em 

dados 

demográficos,  comportamentais  e  de  interesse,  o  que aumenta  significativamente  a  relevância  da  mensagem 52 



para  o  público-alvo.  Além  disso,  as  redes  sociais promovem  o  engajamento  do  eleitorado,  permitindo interações,  compartilhamentos  e  debates,  o  que  pode ajudar a criar uma relação mais próxima e dinâmica entre o candidato e seus apoiadores. A rapidez na disseminação de informações e a possibilidade de monitorar em tempo real a reação dos eleitores também tornam as redes sociais um  meio  indispensável  para  campanhas  eleitorais modernas. 

5.3. Como criar anúncios políticos eficazes A  criação  de  anúncios  políticos  eficazes  exige  uma compreensão profunda do público-alvo, das propostas do candidato  e  da  mensagem  que  se  deseja  transmitir.  Um anúncio  político  eficaz  deve  ser  claro,  direto  e emocionalmente envolvente, de modo a captar a atenção do  eleitor  e  motivá-lo a  tomar  uma  ação,  como  votar  ou apoiar  a  candidatura.  Além  disso,  os  anúncios  devem refletir  a  personalidade  e  os  valores  do  candidato, garantindo  que  a  mensagem  seja  autêntica  e  genuína.  A utilização de elementos visuais impactantes,  como cores, 53 



imagens  e  slogans  memoráveis,  também  é  fundamental para  criar  um  impacto  duradouro.  É  importante  que  os anúncios  sejam  consistentes  em  todas  as  plataformas, reforçando  a  identidade  política  e  as  propostas  do candidato 

de 

forma 

coerente 

e 

unificada. 

A 

personalização, a adaptação ao meio e a otimização para diferentes  formatos,  como  vídeos  curtos  ou  postagens patrocinadas,  são  estratégias  eficazes  para  maximizar  o impacto da publicidade. 

5.4. Neuromarketing aplicado à publicidade política O neuromarketing é uma abordagem que aplica princípios da  neurociência  para  entender  como  o  cérebro  humano responde  a  diferentes  estímulos  e  como  esses  estímulos podem ser usados para influenciar decisões. No contexto da publicidade política, o neuromarketing é utilizado para criar  campanhas  que  ressoem  profundamente  com  os eleitores, utilizando gatilhos emocionais e cognitivos para despertar  reações  específicas.  Isso  pode  incluir  o  uso  de cores  que  transmitem  confiança,  músicas  que  evocam emoções positivas ou imagens que reforçam a identidade 54 



do candidato. O neuromarketing também explora como a repetição de mensagens pode criar familiaridade e, assim, aumentar 

a 

aceitação 

do 

eleitor. 

Análises 

do 

comportamento  do  consumidor  e  da  resposta  emocional dos  eleitores  a  diferentes  anúncios  ajudam  a  otimizar campanhas  políticas  e  aumentar  a  eficácia  dos  esforços publicitários. 

5.5. Exemplos de campanhas publicitárias de sucesso Diversas campanhas publicitárias de sucesso demonstram o  poder  da  publicidade  política  em  engajar  e  convencer eleitores.  Um  exemplo  clássico  é  a  campanha  de  Barack Obama  em  2008,  que  utilizou  as  redes  sociais  de  forma inovadora  para  conectar  diretamente  o  candidato  aos eleitores, criando uma comunidade virtual que não apenas discutia  propostas,  mas  também  se  mobilizava  em  torno da ideia de mudança. Outra campanha de sucesso foi a de Dilma  Rousseff  em  2010,  que  soube  explorar  o  uso  de mensagens visuais e jingles para consolidar uma imagem de  continuidade  e  confiança.  Em  ambos  os  casos,  a publicidade política foi essencial para definir a identidade 55 



dos  candidatos  e  mobilizar  eleitores  em  prol  de  suas candidaturas.  Esses  exemplos  ilustram  como  campanhas bem  planejadas  e  executadas  podem  ter  um  impacto significativo  no  resultado  eleitoral,  criando  uma identidade  política  forte  e  estabelecendo  uma  conexão emocional com o público. 
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Capítulo 6 

O Uso da Mídia Tradicional no 

Marketing Político 



Apesar do avanço das mídias digitais, a mídia tradicional ainda  desempenha  um  papel  crucial  no  marketing político,  especialmente  em  contextos  eleitorais.  A televisão, o rádio e a imprensa continuam sendo veículos de comunicação poderosos, com grande alcance e impacto na  formação  da  opinião  pública.  Este  capítulo  aborda como essas mídias tradicionais podem ser aproveitadas de maneira estratégica nas campanhas políticas, destacando o 57 



papel  da  televisão  na  moldagem  da  opinião  pública,  a importância do rádio para atingir diferentes segmentos da população, e como a imprensa contribui para a construção da imagem de um candidato. Além disso, discutiremos a gestão de crises na mídia, um aspecto crucial em tempos de  escândalos  e  ataques,  e  a  preparação  necessária  para entrevistas  e  coletivas  de  imprensa,  garantindo  uma comunicação eficaz com a população. 

6.1. O papel da televisão na formação da opinião pública A televisão continua sendo um dos meios de comunicação mais  influentes  na  formação  da  opinião  pública, especialmente durante períodos eleitorais. Sua capacidade de alcançar um público amplo e diversificado, em tempo real,  torna-a  uma  ferramenta  essencial  para  candidatos que  desejam  se  comunicar  de  forma  eficaz  com  o eleitorado. A televisão tem o poder de construir a imagem de  um  candidato,  apresentando-o  de  forma  visual, humana  e  acessível,  o  que  favorece  a  criação  de  uma conexão  emocional  com  os  eleitores.  Além  disso,  a televisão  permite  o  uso  de  recursos  audiovisuais,  como 58 



jingles,  vídeos  e  depoimentos,  que  podem  reforçar  a mensagem política e tornar a campanha mais envolvente. 

É também um veículo indispensável para a veiculação de programas eleitorais gratuitos, debates e entrevistas, que são  fundamentais  para  o  processo  democrático  e  para  o posicionamento do candidato perante o público. 

6.2.  Como  utilizar  o  rádio  para  alcançar  diferentes públicos 

O  rádio,  embora  muitas  vezes  subestimado  em comparação  com  a  televisão,  continua  sendo  uma plataforma  de  comunicação  extremamente  poderosa, especialmente  para  alcançar  públicos  em  áreas  mais remotas ou com acesso limitado à internet e televisão. Ele possui  a  capacidade  de  atingir  diferentes  grupos demográficos  de  forma  direta  e  eficaz,  utilizando  uma abordagem de comunicação mais intimista e próxima do ouvinte.  O  rádio  é  particularmente  útil  para  campanhas que  buscam  alcançar  trabalhadores  em  trânsito, agricultores,  e  eleitores  em  comunidades  pequenas  ou rurais. A mensagem política, quando bem adaptada para 59 



o  formato  de  áudio,  pode  ter  um  impacto  significativo, reforçando  a  presença  do  candidato  e  suas  propostas. 

Programas  de  rádio,  jingles  e  entrevistas  podem  ser usados  de  maneira  estratégica  para  criar  familiaridade  e engajamento, tornando-se parte do cotidiano do ouvinte e influenciando sua percepção sobre o candidato. 

6.3. A imprensa e a construção da imagem do candidato A  imprensa  desempenha  um  papel  fundamental  na construção  e  na  manutenção  da  imagem  pública  de  um candidato. Ao longo de uma campanha eleitoral, os meios de comunicação, como jornais, revistas e sites de notícias, têm  a  responsabilidade  de  informar,  mas  também possuem  um  grande  poder  na  formação  de  opinião.  A cobertura  jornalística  pode  ajudar  a  consolidar  uma imagem positiva ou negativa do candidato, dependendo da  forma  como  ele  é  retratado.  Por  isso,  é  crucial  que  a campanha política estabeleça uma relação estratégica com a  imprensa,  garantindo  que  as  mensagens  principais  do candidato  sejam  transmitidas  de  maneira  precisa  e favorável.  Para  isso,  é  essencial  que  os  assessores  de 60 



comunicação  trabalhem  ativamente  para  fornecer informações,  esclarecer  pontos  polêmicos  e  manter  os jornalistas  informados  sobre  as  ações  e  propostas  do candidato, 

evitando 

distorções 

e 

interpretações 

equivocadas. 

6.4. Gestão de crises na mídia: como reagir a escândalos e ataques 

Em tempos de crise, a mídia tradicional pode tanto ajudar quanto  prejudicar  a  imagem  de  um  candidato.  Ataques, escândalos  e  controvérsias  podem  surgir  a  qualquer momento  durante  uma  campanha,  e  a  forma  como  o candidato e sua equipe reagem é crucial para minimizar danos  e  recuperar  a  confiança  do  público.  A  gestão  de crises na mídia envolve uma resposta rápida, transparente e  estratégica,  garantindo  que  o  candidato  não  apenas  se defenda,  mas  também  recupere  a  narrativa  de  forma construtiva.  Uma  crise  mal  gerida  pode  ter  efeitos devastadores,  prejudicando  a  imagem  pública  e enfraquecendo  o  apoio  dos  eleitores.  É  essencial  que  a campanha  tenha  uma  equipe  treinada  e  preparada  para 61 



lidar  com  situações  adversas,  emitindo  comunicados oficiais, realizando entrevistas e participando de debates quando  necessário.  A  capacidade  de  manter  a  calma  e transmitir  confiança,  mesmo  em  meio  a  uma  crise,  pode ser  o  diferencial  para  a  recuperação  da  imagem  e  o fortalecimento da campanha. 

6.5. Como dar entrevistas e se preparar para coletivas de imprensa 

As  entrevistas  e  coletivas  de  imprensa  são  momentos-chave em qualquer campanha política. Elas oferecem uma oportunidade  única  para  o  candidato  se  comunicar diretamente  com  os  eleitores  e  os  jornalistas,  além  de fornecerem um palco para responder a perguntas difíceis e  esclarecer  dúvidas.  A  preparação  é  fundamental  para garantir  que  o  candidato  esteja  pronto  para  lidar  com questões  complexas  e,  ao  mesmo  tempo,  transmita  suas propostas de maneira clara e assertiva. Isso envolve desde o  treinamento  para  responder  a  perguntas  difíceis,  até  a definição  de  mensagens-chave  que  devem  ser  repetidas em todas as respostas. Além disso, a postura do candidato 62 



durante a entrevista, a linguagem corporal e a capacidade de  manter  a  calma  e  a  confiança  são  aspectos  que influenciam  a  percepção  do  público.  Ao  se  preparar adequadamente,  o  candidato  pode  utilizar  esses momentos para reforçar sua imagem positiva, recuperar a confiança do eleitorado e avançar na campanha. 

Parte 3 - O Digital e as Novas Ferramentas 

do Marketing Político 

 

A  era  digital  transformou  radicalmente  o  marketing político,  proporcionando  novas  maneiras  de  comunicar, engajar  e  mobilizar  eleitores.  As  estratégias  digitais,  que antes  eram  vistas  como  uma  novidade,  agora  são essenciais  para  qualquer  campanha  eleitoral  bem-sucedida.  A  internet  e  as  plataformas  digitais  permitem que  candidatos  se  conectem  diretamente  com  eleitores, segmentem  mensagens  de  forma  personalizada  e,  ainda, acompanhem  em  tempo  real  as  reações  do  público.  No 63 
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